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PREFÁCIO

Este livro visa fazer uma apologia à extraordinária impor-
tância que a música tem nas nossas vidas, enquanto indiví-
duos e colectivamente, destinando-se, desse modo, a todo 

o género de ouvintes, das mais variadas idades, incluindo, natu-
ralmente, músicos e compositores. 

Desde a minha mais tenra idade que me tenho sentido irre-
mediavelmente fascinado com o formidável universo da música.

O seu domínio é tão vasto, mágico e ilimitado que qualquer 
tentativa de definição que se queira delinear soará sempre in-
completa.

Se lançarmos um olhar dirigido à noite dos tempos é possí-
vel observarmos uma tremenda ligação visceral entre a génese 
musical e a religiosidade dos povos de antigamente.

Na verdade, a essência da música enquanto forma de 
expressão da natureza invisível faz dela um culto religioso, en-
contrando-se a dimensão do sagrado na origem de toda a mani-
festação musical.

Importa esclarecer que a religiosidade e o sagrado, cuja re-
ferência será encontrada múltiplas vezes nesta obra, não se 
reportam a nenhuma religião em particular (criadas e institu-
cionalizadas, inexoravelmente remetidas à imperfeição pelo 
facto de serem criações do homem) mas à religiosidade, ou 
espiritualidade, intrínseca à condição humana, isto é, à dimensão 
humana genuinamente espiritual.
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Trata-se de uma elevada dimensão da experiência humana 
dirigida a significados e propósitos mais profundos da própria 
vida, almejando o transcendente.

Refiro-me à Religião como forma de nos realizarmos, 
conectando a nossa mais profunda intimidade com a Criação, 
desde a sua mais ínfima expressão até às suas grandes e prodi-
giosas manifestações.

A experiência religiosa pode, perfeitamente, prescindir da 
religião enquanto instituição.

A música era entendida como a arte perfeita de harmonizar 
o céu e a terra, não sendo mais do que uma revelação das leis har-
mónicas universais, razão pela qual pode ser considerada uma 
linguagem global e transcultural.

Podemo-nos atrever a afirmar que a actividade musical é 
uma forma de expressão exclusiva da experiência humana.

No seio da nossa interioridade reina um carácter ascético 
que se traduz numa muito estreita relação entre o eu interior, a 
música e o silêncio.

A música permite-nos transcender o mundo físico e pene-
trar na gradação da metafísica. 

O materialismo inerente ao mundo físico está no mais baixo 
nível de sentir o universo, implicando uma sensibilidade míni-
ma, enquanto a música, assim como a poesia e as outras artes, 
permite-nos vivenciar o mundo das coisas num grau superior.

A música é, por excelência, a arte do tempo que penetra 
mais profundamente em nós, podendo ser considerada a mais 
subjectiva das artes.

O som precede a música, porque a música não é outra coisa 
senão o som que recebeu a sua forma. 

Embora a música resulte de um fenómeno puramente físico, 
o seu efeito nos seres vivos, e no homem em particular, ainda 
hoje é um mistério inescrutável. 

É verdadeiramente extraordinário e mágico o facto de uma 
simples vibração sonora, invisível aos nossos olhos, poder gerar 
uma tão profunda e rica experiência.
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1

A MÚSICA E A 
NOITE DOS TEMPOS

Música e Linguagem
A origem da música, tal como a origem do homem, tem sus-

citado ao longo dos tempos as maiores controvérsias, na certeza, 
porém, da mesma consubstanciar um carácter universal irrefu-
tavelmente enraizado nas mais diversas culturas de todos os po-
vos que, desde a noite dos tempos, se manifestaram ao mundo.

Um facto inegável é a antiquíssima relação que a humanida-
de tem com a música, sendo essa uma das formas de manifesta-
ção cultural mais antigas de que há conhecimento.

Chegaram-nos até hoje muitas teorias alicerçadas por di-
versos estudiosos e académicos, umas que procuram enraizar a 
sua génese com a origem da linguagem e outras que a procuram 
sustentar como uma espécie de proto-linguagem. 

Os hominídeos terão tido como primeiro meio de expressão 
os sons organizados, levando a crer que as propriedades acústi-
cas então produzidas estariam mais próximas das formas e es-
truturas musicais do que da fala.

É que a linguagem falada contém um sistema semântico de 
significados, evidenciando uma complexidade muito peculiar.

Enquanto linguagens, ambas têm uma gramática e vocabu-
lário que lhes são próprias, contendo uma estrutura e organiza-
ção hierárquica repleta de significados e sentidos.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Protol%C3%ADngua
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2

A IMPORTÂNCIA DA 
ANTIGUIDADE CLÁSSICA

Antiga Grécia
Por norma, os períodos denominados “clássicos” 

correspondem aos pontos de maior elevação e primor artístico/
cultural de um povo ou civilização. 

Devemos deixar claro que, embora a cultura possa ser en-
tendida, grosso modo, como o refúgio da identidade colectiva de 
determinado povo, não existe propriamente uma cultura origi-
nal, pois, por definição, ela resulta sempre de uma mistura pro-
veniente de diferentes origens. 

Lançando um olhar para o passado, o classicismo grego des-
taca-se pela forma expressiva em como através da arte é exaltada 
a importância do homem integral enquanto medida de todas as 
coisas, sendo reveladas as suas qualidades intrínsecas de perfei-
ção, designadamente no que concerne à medida justa, propor-
ção, ordem, equilíbrio e harmonia. 

Todos os filósofos da antiga Grécia tinham fundamentos 
comuns, designadamente dedicados à Cosmogonia, sendo que 
a sua busca e reflexão estava sobremaneira dirigida à natureza 
substancial do Universo, questionando a matéria-prima e a ma-
triz, a Lei que faz dele um Cosmos e não um Caos. 

Há um antagonismo entre o Imanente e o Transcenden-
te: o primeiro é atinente à existencialidade, ou mundo mate-
rial no qual usamos os nossos sentidos; já o segundo reporta-se 
à realidade imaterial. 
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A MÚSICA PARA ALÉM 
DO ENTRETENIMENTO

Frivolidades
Actualmente, adoptou-se a ideia generalizada de encarar a 

música como um mero entretenimento, ou meio de frivolidade, 
tendendo-se a negligenciar a sua natureza mais profunda, ou 
sagrada.

Com esta afirmação não se pretende discriminar géneros 
musicais, importando, sim, separar diferentes domínios, apelan-
do ao sentido crítico relativamente a tudo aquilo que possa en-
trar no nosso mundo interior, na certeza de que a música poderá 
ser uma força poderosa que exerce um impacto profundo sobre 
as pessoas e não só.

Não obstante os sentidos plurais que a música pode compor-
tar, assim como a legítima liberdade de cada um ouvir a música 
que bem entender, e sem querer entrar em julgamentos morais, 
não deixa de ser um facto que a discussão da ética na música é 
hoje um exercício raro de se encontrar.

A arte, embora possibilite o encontro com o outro em satis-
fação do princípio da alteridade, passa por ser sempre uma ex-
periência pessoal, havendo uma responsabilidade ética – o Ethos 
aristotélico, enquanto conjunto de valores – inerente à vivência 
humana advinda da sua própria natureza.

Não se trata de um moralismo que define o que está certo 
ou errado, trata-se de evitar o colapso da coerência do sistema.
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